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Preâmbulo 

O Relatório de Fechamento do Exercício pela Gerência Executiva tem por objetivo 

a realização de registros de alguns dados que traduzam a análise do desempenho 

da empresa no período decorrido de um ano, bem como observações particulares 

pertinentes a essas informações.  

A consecução de resultados está bastante ligada a uma definição de metas bem 

definidas, para isso é fundamental que estas metas sejam estabelecidas de forma 

clara e que sejam, sobretudo, exequíveis do ponto de vista operativo e financeiro 

e nada traduz melhor essa missão do que a implantação e a execução de uma 

gestão orçamentária bem executada.  

O Orçamento Executivo é uma ferramenta de controle que decorre do Plano 

Operativo Anual (POA) e nos possibilita balizar as despesas que foram previstas 

para que se alcance o objetivo planejado para o exercício. No caso particular de 

uma gestão distrital esses valores têm de espelhar a necessidade plena de 

funcionamento e a manutenção da infraestrutura e os valores devem ser seguidos 

e aplicados efetivamente. Quando há cortes ou adequações arbitrárias, sem que 

se considerem os aspectos técnico-operativos do projeto, ou ainda que 

negligenciem a demanda real de apontamento dos ativos públicos por períodos 

sistematicamente consecutivos corre-se o risco de inviabilização do Perímetro 

Irrigado em momentos futuros. É pertinente destacar que O POA enquanto 

instrumento oficial de gestão passa pelo seguinte processo de implementação: (1) 

apresentação/proposição pela Gerência Executiva, (2) ajustes/validação pelo 

Conselho de Administração e (3) aprovação pela CODEVASF. 

Outro aspecto importante deste relatório é o registro de ocorrências relevantes ao 

longo do exercício do ponto de vista econômico-social quer seja no âmbito 

nacional; quer seja regional que impactam direta ou indiretamente no 

funcionamento do Distrito a nível organizacional ou mercadológico a nível parcelar. 
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Quem somos 

 

O DINC, fundado em 02 de abril de 1989, é uma instituição privada sem fins 

lucrativos (associação civil), que tem por objetivo a Gestão do fornecimento de 

água para irrigação aos usuários instalados no Perímetro de Irrigação Senador 

Nilo Coelho, bem como a prestação de serviços a ele relacionados. 

Nossa atuação é regulada por Contrato de Cessão, celebrado com a CODEVASF 

– Cia. De Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e Parnaíba, e está 

fundamentado nos objetivos de Administrar, Operar, Guardar e Manter a 

Infraestrutura Pública de Irrigação de Uso Comum, amparado na lei de irrigação 

nº 12.787, de 11 janeiro de 2013. 

A empresa é administrada pelos próprios produtores representados por um 

Conselho de Administração formado por sete membros e um Conselho Fiscal 

composto por três membros, eleitos em Assembleia Geral, com mandatos de 

dois anos e de um ano, respectivamente. 

A gestão executiva e Operativa do projeto fica a cargo do quadro funcional do 

Distrito comandado pela Gerência Executiva a quem cabe conduzir os interesses 

institucionais, técnicos e financeiros em consonância com a política estabelecida 

pelo Conselho de Administração. 
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Ocupação por categoria e tipos de Cultura Implantadas 
 

Somos hoje 2.329 usuários. Sendo 1.964 pequenos produtores com lotes familiares e 312 médias 

empresas e 53 grandes empresas. 
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Sistemas de Irrigação 
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Ocupação por Cultura  
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Quadros Diretivos 

 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
PRESIDENTE JOSÉ LOYO ARCOVERDE JÚNIOR PEQ. E MÉDIAS EMPRESAS 

VICE-PRESIDENTE RICARDO CAPELLARO PEQUENOS PRODUTORES 

SECRETÁRIO NILBERTO RODRIGUES DOS SANTOS PEQUENOS PRODUTORES 

MEMBRO JOSÉ OLIVEIRA RESENDE PEQUENOS PRODUTORES 

MEMBRO MARIA DE LOURDES DA SILVA PEQUENOS PRODUTORES 

MEMBRO RENATO BARROSO SCHOENENBERGER PEQ. E MÉDIAS EMPRESAS 

MEMBRO CAIO BEZERRA COELHO GRANDES EMPRESAS 
 

CONSELHO FISCAL 
PRESIDENTE ELIAS FERREIRA JÚNIOR PRESIDENTE 

SECRETÁRIO KÁTIA MARIAMARTINS DA SILVA GRANDES EMPRESAS 

MEMBRO JUCÉLIO CAVALCANTE DE SOUZA PEQ. E MÉDIAS EMPRESAS 
 

CORPO GERENCIAL 
GERENTE EXECUTIVO PAULO H. P. SALES GE e GA 

GER. DE OPER. E MANUTENÇÃO HUMBERTO ARRUNÁTEGUI GO&M 
 
 

REPRESENTANTE DA CODEVASF 
FSICAL DO CONTRATO DE CESSÃO CLÁUDIO BALTAZAR DIAS 

 

 

 

 

  



Pág. 06 
 

Cenário e Ambiência em 2018  
   

 

Destaques de 2018 

 

Destaque dos pontos positivos 
 

 

 Relevante desempenho financeiro na relação entre as despesas totais realizadas e valor 
recebido total de K2 (Despesas: R$ 46.457.869 – Recebido: R$ 49.405.148) com uma 
inadimplência anual de 2,2%; 
 

 Avanço significativo do projeto SYSDINC -  Sistema de Controle e Relatórios Gerenciáveis. 
O SYSDINC está sendo desenvolvido para ser utilizado, também, como canal de 
relacionamento com o produtor. Através dele o usuário poderá, além de abrir chamados 
de serviços, acompanhar dados pregressos de volumes consumidos; 

 

 Intensificação nas ações de avaliação dos hidrantes parcelares e hidrômetros que nos 
permitiu, mais uma vez, detectar diversas anormalidades e aplicação de medidas como 
a cobrança do valor dos hidrômetros danificados e dos volumes de água burlados no 
período detectado; 

 

 Realizada à atualização dos dados cadastrais hoje o Distrito se comunica de forma mais 
eficiente, rápida com os produtores usando redes de informática; 

 

 O plano de racionalização e eficiência energia implementado pelo Distrito em 2018 
conseguiu uma eficiência do uso do horário reservado de cerca 92% nas Estações de 
Bombeamento Principais dos setores Nilo Coelho e Maria Tereza e de 34% considerando 
as 38 estações de pressurização. Isso representou uma economia de R$ 8.296.107,61 sob 
o custo total de energia elétrica de R$ 24.930.261,54. 

 

 A retomada pela CODEVASF de projetos de modernização do sistema de automação das 
comportas de nível do CP 1 e nas 38 estações de bombeamento de pressurização e o 
Distrito teve que adquirir e instalar os CLP’S Para atender a modernização das cinco 
estações de Maria Tereza; 

 

 Aprovação pelo CA o Projeto de Aquisição de Máquinas e equipamentos com vistas à 
execução dos serviços de limpeza de drenos e manutenção de estradas descontinuando 
o sistema de terceirizações. O projeto prevê a redução de despesas de manutenção em 
10 anos. 
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Destaque dos pontos Negativos 
 

 Agravamento das péssimas condições de trafegabilidade das estradas asfaltadas que 
apontam para a necessidade de recapeamento dos trechos considerados como PE’s 636, 
638 e 639, dentro do Perímetro, mas que não são reconhecidos pelo Governos do 
Estado; 

 

 

 Aumento das despesas fixas efetivadas (realizadas no ano) em relação às variáveis 
(energia elétrica) em parte decorrentes do pagamento de processos judiciais cíveis por 
mortes por afogamento no Perímetro, processos nos quais DINC e CODEVASF foram réus 
solidários; 
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Desempenho Financeiro 
 

Despesas x Arrecadação 
 

 

A situação ideal é representada pela a seguinte condição: Arrecadação > Orçado > Despesas. 

 
Aplicação das Despesas 
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Evolução do Faturamento 
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Evolução da Inadimplência 
 

 

 

 

 

 

 

 

 Inadimplência Líquida corresponde ao percentual de contas emitidas no mês e não pagas até a data de vencimento; 
 Inadimplência Bruta corresponde ao percentual de contas emitidas no mês e não pagas até a emissão das contas vincendas. 

 
 
 
 

Evolução Gráfica do Custo Fixo x Custo Variável 
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Indicadores Econômico-Financeiros 
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Desempenho Operativo 
 

Evolução do Volume Bombeado 
 

 

 

Custo Variável Médio do Perímetro 
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Economia Registrada pelo Uso do Horário Reservado 
 

 

 

Aproveitamento do Horário Reservado por EB 
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Desempenho da Manutenção 
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Demonstrações Contábeis 
1.1 Balanço Patrimonial 
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1.2 DRE – Demonstração do Resultado do Exercício 
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1.3 DMPL – Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Pág. 19 
 

Demonstrações Contábeis  
   

 

1.4 Notas Explicativas 
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1.5 Parecer sem reservas 

 

 

 

  



Pág. 22 
 

Demonstrações Contábeis  
   

 

 

  



Pág. 23 
 

Informações de Contato  
   

 

Informações de Contato 
 

Responsável pelas Informações: 

Paulo H P Sales 
Gerente Executivo 

CRA-PE 10.964 

ge@dinc.org.br 

 

Colaboração: 

Humberto Arrunátegui - Gerente de Operação e Manutenção 

Thermutes Pontes Ramos - Coordenador Financeiro 

Dânia Almeida - Contadora 

 

 

Informações da Empresa 

DINC - Distrito de Irrigação Nilo Coelho 
Vila CS-1 – Perímetro Irrigado Senador Nilo Coelho – Petrolina -PE 

Tel: 087 3986.3565 

www.dinc.org.br 

 


